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MANDIOCA

EFICACIA DE HERBICIDAS, EM PRÉ-EMERGÊNCIA, NO CONTROLE DE PU» 
TAS DANINHAS NA CULTURA DA MANDIOCA. B.N. Rodrigues*  e F.L.Sj 
Almeida*.  *IAPAR-Londrina,  PR.

O experimento foi realizado na Estação Experimental do 
IAPAR, em Paranavaí, PR, no ano agricola de 1986/87, em Latossolo 
Vermelho Escuro-distrõfico, com 88% de areia, 2% de silte e 10% 
argila, além de 1,72% de matéria orgânica. Os herbicidas, todos 
pré-emergência, foram aplicados imediatamente após o plantio 
mandioca, em solo úmido, com pulverizador de pressão
(COz), munido de barra com 3,0 m de largura e seis bicos de jato 
plano 8002, com consumo de 200 £/ha de calda, distanciados

de K
em
da

constante
:

50 cm entre si. No momento da aplicação, a temperatura ambiente era 
de 20°C, com 56% U.R. do ar. Choveu 11 mm até 7 dias antes da aplj. 

cação, 1 mm no dia, não ocorrendo mais chuvas até 10 dias após 
a aplicação. As avaliações realizadas foram visuais, em percenta 
gem de controle de plantas daninhas e de fitotoxicidade na cultu 
ra, aos 25, 47 e 62 dias após a aplicação. 0 experimento não foi ‘ 
mantido até a produção final de raiz. As principais espécies de 
plantas daninhas que ocorreram foram: Cenc^tua echZnaZuz. (capim-car 
rapicho), MXeAnanthe.sia ^cc.oi.dea (apaga-fogo), CommeJLZna uxAqZníj 
ca (trapoeraba) e EZde.ru pZZcua (picão-preto). Além das testemu I 
nhas capinada e sem capina, foram utilizados os seguintes tratamenl 
tos: alachlor (2,4 kg/ha), trifluralin (1,8 kg/ha), alachlor + tri \ 

fluralin (2,4 + 1,8 kg/ha), diuron (1,25 kg/ha), alachlor + diuron 
(2,4 + 1,25 kg/ha), trifluralin + diuron (1,8 + 1,25 kg/ha), ox£ 
fluorfen (0,48 kg/ha), metribuzin (0,36 kg/ha), thiobencarb (4,0 
kg/ha), bifenox (1,92 kg/ha), cyanazine (1,5 kg/ha), acetochlor 
(2,25 kg/ha), imazaquim (0,15 kg/ha), chloriumuron-ethyl + metribu 
zin (0,057 + 0,343 kg/ha), oryzalin (1,2 kg/ha), cinmethylin (0,75 
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kg/ha), fenoxan (0,8 kg/ha), metolachlor (2,4 kg/ha) e pendimetha_ 
1in (1,25 kg/ha). 0 imazaquim foi o que provocou maior fitotoxici_ 
dade ã cultura, não permitindo sua recuperação. 0 oxyfluorfen pro 
vocou alguma fitotoxicidade, com sintomas de intoxicação nas fo 
lhas, permitindo recuperação aos 47 dias após a aplicação. Os de 
mais tratamentos causaram sintomas de intoxicação leves, aceitã 
veis na prática. 0 capim-carrapicho foi controlado pelo triflura^ 
lin» alachlor + trifluralin, trifluralin + diuron, oxyfluorfen, ace 
tochlor, imazaquim, fenoxan e metolachlor; o apaga-fogo foi contro 
lado pelo alachlor + trifluralin, alachlor + diuron, oxyfluorfen, 
metribuzin, bifenox, acetochlor, imazaquim e chlorimuron-etyl + me 
tribuzin; a trapoeraba foi controlada por alachlor + trifluralin, 
alachlor + diuron, oxyfluorfen, acetochlor, imazaquim, fenoxam e 
metolachlor; o picão-preto foi controlado por alachlor + diuron,ox^ 
fluorfen, metribuzin, acetochlor, imazaquim, chlorimuron-ethyl + me 
tribuzin e fenoxan.
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0 experimento foi realizado na Estação Experimental do 
IAPAR, em Paranavaí, PR, no ano agrícola 1986/87, em Latossolo Ver 
melho Escuro-distrõfico,com 88% de areia, 2% de silte e 10% de ar 
gila, além de 1,72% de matéria orgânica. Os herbicidas, todos em 
põs-emergência, foram aplicados com pulverizador de pressão con£ 
tante (C0£), munido de barra com 3,0 m de largura e seis bicos de 
jato plano 8003, com consumo de 300 £/ha de calda, distancia^ 
dos 50 cm entre si. No momento da aplicação, a temperatura ambieji 
te era de 27°C, com 72% de U.R. doar. Choveu 21 mm até 7 dias aji 

tes da aplicação e 32 mm até 10 dias após. As avaliações realiza_
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